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O que você encontra
nesta edição:

e Tudo sobre o Rei Hus-
sein, sua vida e fei-
tos. Página 3.

e Tudo sobre a Ma-
chané Central Bahia
08. Página 5,

e Seja um Jovem Crítico,
e não um Jovem
MALA! - Campanha
Vaadat Itonut por
reuniões mais dinâmi-
cas. Página 2.
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Ariel Sebbag (Merakez);

Bruna Plosconos;
Dudu Catap;
Han Zagury;

Mauro Przwozinsky;
Vítor Dahan,

Eúitorial
Eaארתרצ"באילשש‏

á estamos nós no-
vamente,iniciando o

editorial com a mesma boa

e velha sentença, introdu-
zindo a você leitor um Shi-

gaon recheado de informa-

ção e diversão.

18 páginas. É o maior
iton já publicado na era mo-

derna do Shigaon. E com
certeza devemos isso gra-
ças aos chaverim que cola-

boraram e enviaram seus
artigos para o iton. É claro
que ainda não consegui-

Habonim Dror Snif São

 

oórgão infoemialivo doMabonim pro

mos uma situação ideal,

mas talvez estejamos crian-
do uma consciência maior a
respeito da importância do

iton.

Mais do que nunca, traze-
mos a você um Shigaon
crítico. Você encontrará di-

versos artigos polêmicos e
ideológicos que, se bem

debatidos, podem ajudar a
nossatnuá a crescer.

Seja você tam-
bém um Jovem Crítico,
mas veja bem, não seja um
Jovem MALA!
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Tributo ao Rei Hussein
 

de 1953, e desde então o mais mode- io de paz e harmonia.
radolíder árabe. ו Nenhum líder ára-
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Era um homem de

bem. Desejava e lutava pelo |
| melhor para seu país e seu.
|| povo acima de tudo.

Em 1995 assinou o É

|| histórico tratado de paz
'com Israel, o que deu moti-

| vaçãoe esperança para todo
judeu,

|
|
|

| Hussein, rei da Jordânia des- num futuro próximo vivamos uma

E
|

|

 

nos mostrando que talvez

* be jamais foi tão homenage-
« ado pelo mundo e pelo pró-
prio povo, como o foi o Rei

90 Hussein em seu enterro.

Faleceu a 7 de fe-

vereiro de 1999.

Mais na página 3
 

 

O Shigaon é gentilmente patrocinado pela diretoria da
Sociedade Hebraico Brasileira Renascença.
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Melhorando nossas reuniões

PÁGINA 2

Não sejauummJovem MALA!

 

  

:O Habonim Dror possui um problema bastante sério rela-
tivo a suas reuniões. Extremamente mal organizadas e

não regulamentadas, as reuniões do Habonim costumam prolon-
gar-se por mais tempo do que nós, meros mortais, somos capazes

de suportar em regime de silêncio e paciência. Algumas medidas

poderiam ser tomadas com o fim de dinamizar essas reuniões. A

regulamentação seguinte é uma proposta minha (AS), que obvia-
mente ainda precisa ser muito aprimorada.

Art. - Estabelece-se para discussões, quaisquer que sejam,

O tempo de apresentação do tema de 3 min. Em caso de acusações
diretas, o acusado tem direito a 1 min de réplica, e o acusadora 1 min

de tréplica. Ãofim desta, oss demais chaverim poderãoexpressar sua
opinião em relação ao tema discutido.

8 1º - Todo chavertem direito de expressar sua
opinião sobre o tema debatido. Sua opinião só pode ser expressada

uma única vez em relação ao tema em questão,e tal pronúncia não

pode durar mais do que 1 min.

8 2º - Ao término das opiniões, segue-se a fase de
propostas. Todo chaver tem direito a expor sua proposta e a explicá-la,

por não mais do que 3 min.

& 3º - Assim que todas as propostas forem postas

à mesa,dá-seinício a votação.

Abaixo segue uma proposta de POSTURA, que também
pode melhorar significamente a dinâmica das reuniões.

Seja um Jovem Crítico, e não um Jovem MALA
CELTASrmceqe

Isto não é uma ‎הוו nem perto disso.
Campanha Vaadat Itonut por reuniões dinâmicas:

 

or anos as reuniões do Habonim Dror enfrentam o
problema de sua longa duração. O que provoca esse

problema:

- Conversas e piadinhas paralelas. (15%)

- Comentários e discursos DESNECESSÁRIOS E DIS-

PENSÁVEIS, de chanichim que, por algum motivo, se

acham na necessidade de FALAR algumacoisa, qualquer
que seja, ainda que seja algo já dito antes e/ou completa-
mente sem sentido e fora do tema da discussão do momen-
to. (85%)

Como resolver esse problema?

- É simples.

1) Quanto as piadinhas e conversas paralelas: Somos todos

jovens (graças a d'us) alegres e nossa natureza nos impede
de conseguir ficarmos COMPLETAMENTEatento às de-

moradíssimas reuniões do Habonim. Portanto, se conse-

guirmos diminuir o tempo de duração das reuniões através

de outros meios, este problema sanar-se-á por si só. Caso
contrário, só tende a piorar.
2) Quanto aos COMENTÁRIOS DISPENSÁVEIS: Lista-
mosaqui o que NÃO DEVEser falado e DEVE SER FEI-
TO em reunião, qualquer que seja ela.
a) NUNCA REITERE.

Se algo já foi dito, não precisa ser dito novamen-
te, a menos que alguém não tenha entendido, coisa que ra-
ramente acontece, pois, via de regra, os temas em discus-
são são de fácil compreensão. Frases do tipo "Eu concordo
com o que fulano falou, especialmente a respeito de tal

coisa..." são COMPLETAMENTE INÚTEIS E DISPEN-
SÁVEIS! NINGUÉM precisa saber que você concorda ou
discorda com tal coisa, as pessoas precisam saber se você
possui algo CONSTRUTIVO pra acrescentar às discus-
sões. Se você concorda ou não, todos saberão durante a vo-

tação quese segue.

b) NUNCA ENFATIZE.

Diga o que tem a dizer explicitamente, e não fi-
que repetindo tudo novamente com outras palavras só pra

CEARTepers %=השבגטל20ציזה‏seasככובל(םכדהלככב ‎א=הלירה

deixar em dino Não:se preocupe, se você é capazo en-
tender o que fala, os outros são capazes de entender o que

ouvem. Pense um pouco e perceba que mais de 90% das
pessoas que se pronunciam em reuniões repetem seu dis-

curso pelo menos duas vezes, e normalmente, até mais do

que isso. DIGA CLARAMENTE UMA ÚNICA VEZ!Isso
bastará para que todos entendam seu ponto de vista e para

que ninguém fique com o saco cheio de ficar ouvindo a
mesma coisa inúmeras vezes.
c) NÃO DIGA BABOSEIRAS.

Pense muito bem antes de se pronunciar. Se você
é um jovem crítico, critique então a si mesmoantes desair
por aí criticando os outros. Cerca de 40% das pronúncias
em reuniões são desnecessárias e, com um pouco de cons-
ciência própria, podemos evitar estes comentários inúteis
que só atrasam e prejudicam o andamento das reuniões.
d) NUNCA FAÇA PIADINHAS SEM GRAÇA.

Se as engraçadas já prejudicam um pouco a reuni-

ão, as sem graça atrasam e ainda por cima estressam. Por
favor, guarde suas piadinhas fracas pra você mesmoe ria
sozinho.

e) SE VOCÊ ESTÁ DE SACO CHEIO, CAIA FORA!
Você não tem que provar pra ninguém que está

em todas as reuniões. Se você não agúenta mais, está com
sono ou estressado, não fique ali atrapalhando, caia fora!
Sua atitude será, inclusive, bem vista pelos seus colegas.
Desta maneira você demonstra respeito pelas instituições
do Habonim.

Asreuniões são realizadas para discutir diversos
temas pertinentes ao Habonim. Ás vezes pertinentes so-
mente a certa vaadat ou certa kvutzá ou certo grupo de

chaverim, portanto, procure saber quando as reuniões dis-
cutirão assuntos que lhe interessam e compareçam sem fal-
ta a estas. Porém, caso NADAlhe interesse em absoluto,

sinta-se livre para ausentar-se da reunião, pois você prova-
velmente só interferirá negativamente no andamento desta.

(AS) É
Lido e apoiado por diversos chaverim.
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Hussein Bin Talal, 14/11/1935 - 07/02/1999
ESTASASTSetnerm

orreu no dia 7 de fevereiro, o rei Hussein da

Jordânia vítima de câncer. Ele foi um homem
muito importante na história mundial e também nahistó-

ria de Israel. Rei Hussein foi quem assinou o tratado de
paz com Israel em 1994. A cerimônia começou na resi-

dência real de Bab al Salam (porta da paz) e percorreu 12
quilômetros pelas ruas da capital Aman, sendo acompa-
nhada por uma multidão até o cemitério familiar da mes-
quita do Palácio de Raghadan, onde foi enterrado ao lado
do seu pai Talal e do seu avo Abdalá.

Rei Hussei, que tinha 63 anos de vida e 47 como rei da
Jordânia foi lançado ao cenário mundial ainda adolescen-

te, com 17 anos, por uma bala assassina, perdeu metade

de seu reino na guerra com Israel, sobreviveu a uma bru-

tal guerra civil e a numerosas tentativas de assassinato,

casou quatro vezes e foi um dos monarcas que mais tem-
po reinou no mundo.

Um pouco da história dessa pessoa que o mundo

nunca mais esquecerá:

14 de Novembro de 1935 — Nasce Hussein Bin Talal
1946 - Termina o mandato britânico sobre o Emirado da
Jordânia e o avô de Hussein, Abdullah, é declaradorei.

1948 - É criado o Estado de Israel na Palestina sob man-
dato britânico.
Abril de 1950 - A Jordânia anexa a Cisjordânia.

20 de julho de 1951 - O rei Abdullah é morto a tiros em
Jerusalém por um pistoleiro palestino revoltado com a su-
posta conspiração do rei com Israel na divisão da Palesti-
na. Hussein, de 15 anos, que estava ao lado de seu avô,

sobrevive. Uma bala foi desviada ao bater numa medalha
que estava sobre seu coração.

11 de agosto de 1952 - Hussein é proclamado rei depois
que seu pai, Talal, foi declarado mentalmente incapaz de
governar.

Outubro de 1958 - O avião no qual Hussein ia para a Suí-
ça é interceptado por jatos da Síria que tentam obrigar o
rei a aterrissar , mas ele escapa numa fuga descrita mais
tarde como "a mais estreita escapada da morte quejá ex-
perimentou".

Agosto de 1960 - Dois funcionários do palácio confessam
que haviam tentado matar Hussein com o apoio da Síria,
um deles colocando ácido em suas gotas nasais e o outro,

envenenando sua comida.
Junho de 1967 - Israel captura a Cisjordânia, incluindo

Jerusalém Oriental, na Guerra dos Seis Dias.

Junho de 1970 - Pistoleiros abrem fogo contra o carro de
Hussein nos arredores de Amã.
Setembro de 1970 - A comitiva de Hussein é novamente
atacada.
1988 - Hussein anuncia que a Jordânia se desvincula da
Cisjordânia, suspendendo o apoio financeiro, cortando os
laços administrativos e abrindo o caminho para que os pa-
lestinos declarem seu Estado.

1992 - Hussein recebe tratamento contra o câncer nos

mean is rempre ree ‎אדה
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1994 - A Jordânia assina um tratado de paz com Israel,

encerrando um estado oficial de guerra de 46 anos e con-
cretizando assim a "realização de um sonho" de Hussein.

1998 - Hussein volta aos EUA para tratamento de um

câncer linfático.

25 de Janeiro de 1999 - Hussein volta triunfalmente a
Amã, declarando-se curado. Afasta o príncipe herdeiro
Hassan, de 34 anos, substituindo-o por seu filho mais ve-

lho, Abdullah. O príncipe Hassan, irmão de Hussein, foi

destituído por ele do direito de sucessão - depois de 34
anos como herdeiro do trono -, sob a acusação de promo-
ver intrigas palacianas. Um dia depois, volta urgentemen-
te aos EUA.

5 de fevereiro - Com a falência de vários órgãos vitais,

restou à família de Hussein apenas a alternativa de fazer

cumprir o manifestado desejo do rei de morrer em seu pa-
ís . Hussein é trazido de volta para a Jordânia apóso fra-
casso de um transplante de medula, em estado de morte

clínica.

7 de fevereiro - O rei é declarado morto.
O luto oficial na Jordânia vai durar 40 dias. Nos

três primeiros dias desse período, nenhuma loja abriu no
país. Durante toda a vigência do luto, cinemas e casas

de espetáculo não funcionarão e as bandeiras serão haste-

adas a meio pau.

A morte do rei Hussein, da Jordânia, foi recebida

com manifestações de pesar por parte do governo de Is-
rael, que considerava o monarca seu aliado mais confiável

no mundo árabe. Por ordem do governo, todas as bandei-
ras de Israel foram postas a meio pau. A TV israelense
ressaltou que foi a primeira vez que se adotou tal medida
no país em honra a um líder estrangeiro.

O rei Abdullah da Jordânia, filho de Hussein,

está interessado num encontro com oslíderes políticos is-

raelenses assim que for possível, para discutir o fortaleci-
mento das relações entre os dois países.

(Colaboração de André Hamer.)

Palestino engana-se e mata mulher árabe
srqresra יי‏=
 

Jerusalém - O palestino Abu Diss, de 23 anos, assassinou

a facadas uma compatriota porque a confundiu com uma

judia. Depois de ter percebido o engano, ele se entregou

aos soldados israelenses num posto militar em Jerusalém
e confessou o crime. Uma fonte policial de Israel declarou
que Diss parece desequilibrado mental. A médica Naela
Qaraeen, de 47 anos, foi morta no bairro judeu de Musra-

ra, em Jerusalém, e residia no ladooriental da cidade.
Numaentrevista a uma rádio, o palestino declarou que se
sentiu tomado pelo remorso quando ouviu a notícia de
que a morta a árabe.

O ESTADODE SÃO PAULO- 12/02/99 (Por VD)
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Leon Feffer, o Hebreu do Século

PÁGINA 4

serenaesto vagem eme

  

O LÍDER COMUNITÁRIO

Para aqueles que conhecem a história da comunidade

judaica em São Paulo, é impossível falar sobre um líder comu-

nitário, sem que o nome de Leon Feffer venha a tona. Tocador

de obras, instigador de projetos, Feffer participou da constru-

ção, criação e administração de muitas das entidades judaicas ,

que hoje, funcionam alicerces da nossa comunidade, como o co-

légio Renascença e o hospital Albert Einstein.

O EMPRESÁRIO
Arrojado, em 1939, ano em que teve início a segunda

guerra mundial, Leon Feffer, vendeu sua tipografia e a fábrica

de envelopes que tinha em SP na Rua Barão de Lendário e

construiu uma fábrica de papel. Para obter o capital necessário,

vendeu também a casa onde morava com a família. Mas, como
costumava dizer Leon: “A solução de um problema sempre traz

outro problema ”.A importação da celulose ,matéria-prima na
fabricação do papel estava em risco devido a guerra. Após mi-
nuciosas pesquisas, no Brasil e nos EUA, foi apontado o euca-
lipto nacional como escolha mais indicada para ser empregado
no processamento da celulose. O projeto foi desenvolvido pelo

filho de Leon, Max Feffer e desde então, o Brasil tornou-se
auto-suficiente na produção de celulose e papel.

ALGUNS FEITOS DE LEON FEFFER
1922 - Participou da Fundação do Colégio Renascença, onde
ocupou a presidência de 1939 a 1962.
1962 - Passou a presidir o Conselho, função que ocupaaté hoje.
1946 - Fundou a Federação Israelita do Estado de São Paulo.

À Nova Sifriá
   

pós 4 meses de trabalho árduo, a Vaadat Sifriá,

com a ajuda de alguns chaverim da tnuá, atingiu
o seu objetivo principal. Portanto, a Sifriá esta aí, em ple-
nas condições de usoe de portas abertas, visando propor-
cionar aos chaverim do Habonim Dror um local confortá-

vel, aonde eles possam pesquisar, consultar, estudar e
pensar, sempre visando melhores condições de trabalho

para as nossas vaadot, chuguim, tzvatim e assim de toda a

tnuá.
“ SÁBIO É AQUELE QUE SABE QUE NÃO

SABE DE TUDO”
Fregientem a Sifriá!

Aleh Vehagshem

(Marcelo Hamer)

Matando a Fome com Dignidade
 

a semana em que se comemorou Chánuca, o
TenYad, instituição beneficente que segue o

exemplo de fé e coragem dos antigos macabeus, comba-
tendo a fome entre as famílias carentes de nossa comuni-

dade, anunciou a ampliação da sua sede.
Quando começou , a mais ou menos seis anos

1955 - Tornou-se Cônsul-geral Honorário de Israel.
Integrou o grupo dos fundadores do Hospital Israelita Albert
Einstein.
1982 - Criou a Associação Universitária de Cultura Judaica.

Leon Feffer teve grande importância na fundação da

Hebraica.

UMA GRANDE PERDA
Basta a observação desses fatos, para que qualquer

um,judeu ou não, perceba que o Sr. Leon Feffer é (foi) um ho-
mem notável. Um empresário competente, uma figura ativa na
comunidade. Mas acima de tudo, Leon Feffer é uma fonte de
inspiração para todos. Alguém, que com seus atos e palavras

instiga-nos a persistir em nossos sonhos e objetivos, alguém
que sempre olhou para o futuro com esperança, que estava sem-
pre “inquieto” pensando numa forma de melhorar e aprimorar

as coisas. Com a morte de Leon Feffer no dia 8 de fevereiro de
1999, aos 96 anos, a comunidade judaica perde um grande ho-
mem, um pedaço da sua alma. Mas que seus ensinamentose li-

ções não sejam esquecidos e que seu exemplo de estar sempre
trabalhando por um mundo melhor seja enaltecido e seguido por
nos.

“MESTRE NÃO NASCE,SE FAZ”Frase de Leon Feffer:

O HEBREU DO SÉCULO

Saudades, Mestre.

6

atrás, o Ten Yad , idealizado pelo rabino David Wei-

tman, atendia 10 pessoas por dia e o almoço era servido
-— na sede, sobre uma mesa improvisada, dois carrinhos de

feira eram suficientes para guardar os mantimentos. Po-
rém o número de usuários foi crescendo e em 1997, che-

garam a ser produzidas 300 refeições diárias. Em 1998,

Ten Yad aceitou 175 novos casos indicados pela Unibes e
chegou a soma de 81 mil refeições.

A necessidade de crescimento era inevitável e
inegável.

O evento onde foram apresentadas as mudanças

no TenYad ocorreu no dia 17 de dezembro de 98. Estive-
ram presentes várias figuras importantes, como Jozé Gre-
gori, secretário nacional dos direitos humanos, que se dis-
se encantado com a atuação do Ten Yad e garantiu que

falaria com seu amigo,o presidente FHC,para estreitar os
laços entre a instituição e o governo federal e depositou a
primeira moeda de um real cunhada no Brasil em home-

nagem aos 50 anos dos direitos humanos na caixinha de
tzedacá.

O TenYad conta com a ajuda de vários funcioná-
rios, que trabalham gratuitamente apenas pelo prazer de
ajudar o próximo.

“Se cada comunidade, comoa italiana e a japo-
nesa , e assim por diante, se unisse para cuidar dos seus, a

fome poderia ser erradicada do País ” sugeriu o Rabino
Weitman.

Parabéns ao Ten Yad, pelo belo trabalho.
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O Local
 

A machané na Bahia reali-
zou-se em um sítio batista, enorme,

habitado, e perfeito para as atividades
de uma machané! Tínhamospiscina,
um grande Cheder Haochel e tudo o

mais necessário para a realização de

uma boa machané! A machané tzo-

fiut localizava-se a cerca de 20 Km

do local dosítio, próximo a uma ca-

choeira e a um rio onde banhavam-

se.

As Machanot
CEPAT2rp erare esrr

Bonim
A primeira central de bonim

foi realmente boa. Costuma ser uma
machané dificil onde muitas kvutzot
demoram para se entrosar, mas não
para essa shichvá, que realmente se

deu muito bem, tanto entre si quanto

com a tzevet.
A tochnit, tnuá, já era de co-

nhecimento dos chanichim e serviu
para reforçar e aprofundar os concei-

tos adquiridos, preparando-os melhor
para a transição de shichavot.

A machané foi, no geral,

muito animada e sem maiores proble-
mas.

Infelizmente não consegui-

mos que nenhum boneescrevesse um
artigo sobre a machané para nossa

redação. Ficamos devendoessa.

(AS)
Mordim

A machané foi boa. Fim.
Falando sério, 99,9% dos

mordim acharam que a machané foi
uma das melhores, que foi uma puta
experiência de vida (Quem não acha

que cagar na vala seja uma puta ex-

periência? Ainda mais a posição pou-

co constrangedora que se fica.). Fo-
mos divididos em 3 kvutzot, de 16

pessoas cada uma. Fazíamos a nossa
própria comida, tínhamos que buscar

água( que era muito longe, e depois
subir em 2 pessoas, aquele galão de
20 litros. E o pior é que ainda tinha
que esperar 4 hora por causa do clo-

ro), tomávamos banho norio (o mes-

mo em que lavávamos a louça e pe-
gávamos água), e tínhamos que cagar

na vala.Essa machané teve muitas
coisas boas também. As amizades se

fortaleceram fizemos novas amiza-
des. A noite tinhamos jogos de salão
animais (o único problema é que não

tinha nenhum salão), e o que eu
achei mais animal em tudo isso, foi

cagar na vala.

O dia da sobrevivência foi o

melhor. Durmimos numa duna, fo-

mos numa praia deserta (até um fi-
lhotinho de tartaruga do mar nós vi-
mos), nadamos num rio podre (do

qual também bebemos água), come-

mos muita manga, matamos as gali-

nhas que comemos, e o que eu achei
pior foi que não tinha nenhuma
vala pra quem quisesse cagar.

O melhor foi quando chega-
mos no acampamento. Os madrichim
nos deram uma grata surpresa: refri-
gerantes, bolachas, sorvetes e muito

mais. E outra coisa que eu achei ani-
mal, quem quis, pode matar as sauda-

des da vala.
Não que eu seja preconceitu-

oso (e essa opinião não é só minha),

mas as piores refeições eram as que

as mulheres faziam: o macarrão era

duro, o molho frio, a comida ficava

sem sal etc etc etc. E, quando elas fa-

ziam a comida não dava outra: todo
mundo correndo pra vala.

Tzevet: Maurício (POA), Sa-

mantha (POA), Salo (CTBA), Dudi-

nha (CTBA), Dani (SP), Kutwak

(RJ, Gustavo (BH) e Edú (BA).

Devemos também agradecer

ao Seu Domingos, que tirou as esca-

mas e abriu aquele peixe, ao doutor
que matou aquele galo que me acor-

PÁGINA 5

Janeiro 99
dava todo dia às 5 da manhã, e que

nos ensinou tanta coisa e ainda por

cima nosalertou pra não cortar a bile
que se não fode a galinha. Ao Marce-
lo ao Dudu e ao Luciano, que eram
muito legais e nos ajudaram pra cara-

lho “e ao Ultraman que matou aque-

le monstro horrível”.

PS: Todo mundo devia experimentar

um dia a sensação de cagar numa

vala.

(VD)

Maapilim
A machané de maapilim de

Janeiro de 1999 marcou a nossa shi-

chvá. Recebemos muito conteúdo,

sim, aprendemos e discutimos muito,

sobre os pensadores sionistas seus
planos e idéias. Foram muitasas ati-
vidades, alguns jogos marcantes, com
destaque para um verdadeiro jogo de
guerra, uma simulação que envolveu

carros - tanque, reféns, celulares e

muito mais.

Mas acima de tudo, essa ma-

chané marcou a nos maapilim, por-

que comprovou a união da nossa shi-

chvá. Uma shichvá que sempre foi
super interessada pela tnuá, uma shi-
chvá que viu seus chaverim terem um

grande crescimento individual na
machané hadrachá. Porém uma shi-
chvá que ainda não se mostrava uni-
da, compacta. Mas que hoje, depois
dessa machané, finalmente alcançou

essa tão almejada união, agora somos
literalmente chaverim. Rimos juntos,
cantamos juntos, brigamos juntos, lu-
tamos juntos, aprendemos juntos,

crescemos juntos.

Agradecemos a tzevet, que
contribui muito para tudo de bom que
vem nos acontecendo, e um agradeci-

mento especial ao Purish pelo cari-
nho e por tudo mais. Lembranças a
“El Tiburon".

(DC)
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duca quem educará e quem aprender a perder.
Quem ou cuja obra permanecer muito tempo de-

pois do momento de educar. Educará quem for capaz de
dar no presente, com decisão, coragem e sem culpas, tudo
o que no futuro fizer lembrar ainda que com dor, mas se
possível com muita alegria o momento da educação.

Educar é perder sempre as batalhas do imediato.
Menos o amor de quem percebe o quanto ele preside o
gesto do educador. É perder qualquer pretensão de reco-

nhecimento e saber que quando ele vier, se vier, já tempo
não haverá para receber agasalho de sua manifestação
nem como separar as injustiças feitas, o silêncio, a falta
do "Muito Obrigado". É perder porque em qualquer siste-
ma, em qualquer estrutura, em qualquer institucionaliza-
ção de qualquer coisa sobre a face da Terra, o verdadeiro

educador estará ameaçando algo até mesmo tudo aquilo

em que ele próprio acredita, porque o verdadeiro educa-
dor é o que acompanha as mutações da vida, dos tempos,
dos comportamentos. É quem logo vê o abismo de imper-
feições implícito no seu próprio ato de educar. Porque

Sionismo é Aliá? -
Tea earara cms ae

 

cansepesansas

Mes: vezes nos gabamos de fazer parte de uma instituição alta-

mente democrática da qual tomamos as rédeas e participamos

ativamente na tomada de decisões. Por vezes, é isso que nos leva a fazer

parte de um movimento, a mera possibilidade de participarmos de algo mai-
or, onde nossas opiniões sejam ouvidas e respeitadas.

Masé claro,isto está longe de ser umarealidade.

Os motivos que nos levam a entrar em um movimento juvenil

são os mais diversos possíveis, mas o motivo fundamental que nos faz per-

manecer neste é a crença! Crer numa ideologia que julga correta, e nada
mais.

 

השואהרש

Então recentemente deparei-me com um problema, que indig-

nou-me profundamente, e o qual descreverei em detalhes para você leitor:

Os Estatutos do Habonim já existem há alguns anos. Neles

constam os princípios e ideologias que o Habonim Dror do Brasil acredita e

defende. Entre estes princípios, se encontra o conceito de sionismo da tnuá,

um conceito abrangente que aponta a aliá como realização máxima na tnuá.

Transcrevo abaixo o artigo referido:

"Somos sionistas porque acreditamos que Israel seja a verdadeira
pátria judaica, devendo todo judeu estar unido a ela de alguma forma. O Habo-
nim Dror vê o Sionismo, não como uma necessidade para o Estado de Israel,
mas como uma relação Intima entre este e todo o povo judeu, numa dependén-
cia mútua onde este está para o Estado de Israel assim como o Estado de Israel
está para o povo Judeu. Por isso educará em suas fileiras visando uma maior
relação do povojudeu com sua pátria e indicará comoinstrumento de realização
máxima a aliá a Israel ainda que fora do marco kibutziano.*

Quandoli este texto pela primeira vez, fiquei fascinado com a
profundidade da descrição. Jamais em toda minha vida tivera visto uma

definição tão boa,clara, justa e real do que o sionismo sempre significou e

ainda significa. É umadefinição ampla, porém restrita a sinceridade.

Os Estatutos passaram por votação e foram aprovadospor todos
os estados, inclusive São Paulo.

Minha ideologia evoluiu juntamente com minha ascendência na

tnuá. Sou hoje membro da colcha de retalhos chamada "kvutzá de bogrim",

e acredito e defendo praticamente todos os pontos ideológicos citados nos
Estatutos da tnuá.

Masos Estatutos "estão errados"! É o queeles dizem. A kvutzá
shnat 98 e os representantes do Habonim Drorde então,Silvio e Celso, par-

educar é educar-se dia a dia. E é ser capaz da eqgiuidistân-
cia de esquemas,sistemas e fórmulasinfalíveis e donas da
verdade última das coisas.

Eu educo hoje com valores que recebi ontem
para pessoas que são o amanhã. Os valores de ontem, os

conheço. Os de hoje, percebo alguns. Dos de amanhã, eu

não sei. Educo com os de ontem? Perderei os hojes e os

amanhãs. Educo com os de hoje? Perderei o que havia de
sólido nos de ontem e nada farei pelos de amanhã, que se-
rão outros. Educo com os de amanhã? Em nome do que?

Adivinhações? E a minha precária maneira de conceber
um amanhã que escapa pelos desvãos de meu cérebro?

Se só uso os de ontem, não educo: condiciono. Se

só uso os de hoje, não educo: complico. Se só uso os de
amanhã, não educo: faço experiências à custa das crian-

ças. Se uso os três, sofro. Mas educo.

Por isso, educar é perder sem perder-se. Sempre.
É ameaçar o estabelecido. Sempre. Mas é tudo isso, sendo

também,integrar. Viver.

Arthur da Távola
(Cedido por Ronaldo Villalta)

por ARIEL SEBBAG
ticiparam 9 veidá ola e votaram pai definição "Sionismo é aliá.” A ie

finição foi "mantida" (pois já era uma definição passada em veidá olami

anterior) e os nossos caros colegas festejaram fervorosamente pelo seu gran-

de "feito".

Fui chamado de anta estúpido por defender os atuais estatutos

da tnuá, os quais foram aprovados pelas mesmas pessoas que agora os deni-

grem. Dizem eles que os estatutos estão errados porque, quando foram fei-
tos, a tnuá olami já definia sionismo como aliá. Então nós, que ACREDI-
TAMOSem outra coisa, que votamos e aprovamos uma outra definição

anteriormente (e eles mesmo a aprovaram), temos agora que mudar de idéia

e acreditar em outra coisa, única e simplesmente porque a tnuá olami diz

que nós temos que acreditar??? Você é capaz de mudar suas crenças assim,
dessa forma? Eu não.

Bela democracia essa.

E que personalidade forte a dos nossos chaverim, não?

E eu queacredito nos estatutos, como é que fico?

O fato é que os chaverim que votaram na tal definição dizem
que "realmente" acreditam na dita cuja. Mas então questiono outro lado da
questão. Esses chaverim passaram vários meses em Israel, estavam impreg-

nados com umavivência e umarealidade que NÃO É, de modo algum,si-

milar a nossa aqui, no Brasil. Eles foram CLARAMENTEinfluenciados

pelas suas experiências em Israel. Que direito então têm eles de nos repre-
sentar?

Perceba leitor, que a questão é complicada. Entenda minha re-

volta. Sou ofendido por acreditar naquilo que me disseram que era certo, e

agora vem outros me dizerem que é errado, sem qualquer argumento lógico

ou sequer plausível, considerando que nós somoscidadãos da diáspora. Por-

que, se sionismo é aliá, então só existem sionistas que residem em Israel, eu

suponho. No entanto eu me considero, e me considerei por toda a vida, um

sionista ferrenho. Pretendo fazer aliá HOJE? É claro que não, possuo toda

uma vida por aqui, não vou jogarfora tudo o que construi assim, num passe

de mágica. Porque afinal, o que leva as pessoas a fazerem aliá? Ideologia?
Discutível. Será que todos esses que votaram que "sionismoé aliá" vão re-

almente cumprir essa sua promessa? Ou você acredita em duendes?

Finalizando, a idéia de sionismo como aliá unicamente me é

repulsiva? Sim,é. Porém,o problema maior não é esse, O problema é ver

os nossos chaverim indo e vindo com a ideologia, que ora acreditam e ora

não acreditam, votando sem consciência disso, formulando Estatutos sem

conhecer as decisões mundiais e pior, deixando seu subjetivismo de lado

para acreditar naquilo que lhe mandarem.

Não sou e nunca serei um chaver desse nível. Espero que você
também não.
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balho, ‎meuל ver nem sempre«o ‎vingaו na
ma das maiores satisfações na Tnuá é Tnuá, por isso trago esse assunto a tona, pois
ver seu trabalho realizado e concluído, e gostaria de ratificar a ululante ("berrante" - Nota

a nossa Tnuá tem como grande trunfo proporcio- do Editor) obviosidade de que a Haspaká do snif
nar isso aos nossos chaverim. Trocando em miú- necessita que você, chaver Tnuá, comprelá.

Permitamos que também esta vaadat pos-
al. Além do que, não podemos esquecer que no sa concretizar o que acima fora chamado de rea-
Habonim Dror trabalhamos por nós e para nós. lização pessoal, pois sem a nossa ajuda, nem a

A vaadat Haspaká se propõe a fazer um Haspaká, muito menoso snif, poderá se realizar.
trabalho necessário para toda Tnuá. Obviamente
todos sabem que a vaadat Haspaká depende pri-

mordialmente dos chaverim para realizar seu tra-

Ê Lenda de Genghis
CEEESsprct ‎הדיכ

erto dia, Genghis Khan an-
dava por umafloresta

acompanhado de sua águia. Ele es-
tava morrendo de sede quando viu
um filete de líquido escorrendo por

uma pedra. Genghis pegou um copo

e depois de muito tempo o encheu.
Quandoele ia tomar, sua águia veio
e derrubou o copo. Genghis Khan

ficou furioso mas mesmoassim en-
cheu o copo de novo. Depois de
mais tempo ainda, com o filete qua-

se se extinguindo,ele encheu o copo
e novamente, a águia o derrubou.

1Fábula do Jegue e
0se

erto dia o jegue estava pas-
sando pelo lago da cidade

quando ouviu o coelhinho claman-
do por ajuda. Ele chegou mais perto
e viu que o coelhinho estava se afo-
gando e ia agientar pouco tempo.

Então o coelhinho disse:
- Meajude por favor , seu je-

gue!

- Maseu não tenho nada que
eu possa lhe atirar!

- Por favor, qualquer coisa!
O jegue, vendo que não tinha

outra escolha, viu-se na necessidade

de lançar o seu avantajado órgão re-
produtor para o coelhinho.

ESA TETOpeTeeteerammnt

Khan
 

Rapidamente ele pegou o único res-

tinho queainda caía e lá veio de
novo a águia e derrubou o copo. To-

mado porsuaraiva e por um forte

impulso, Genghis Khan, sem nem
pensar muito, pegou sua faca e ma-
tou sua fiel companheira, pois o file-

te havia se extinguido.
Ele subiu aquelas pedras para

ver de onde vinha o líquido. Quando
chegou

lá em cima, viu uma jararaca morta
de cuja boca ainda pingavam algu-
mas gotas de seu perigosíssimo ve-

neno.

Genghis Khan, tremenda-

do Coelhinho

ESETRESORTrimar ‎שש

Ronaldo Villalta

(Mazkir do Habonim Dror SnifSão Paulo)

mente arrependido por seu ato im-

pensado, desceu, pegou sua águia e

a enterrou.

Dessa pequena história po-
demostirar um exemplo que ocorre
muito comumente na nossa tnuá.

Algumas pessoas criticam as outras
por algo feito sem saber qual foi re-
almente o motivo, sendo que por
trás de um ato aparentemente erra-

do, pode estar escondido algum no-
bre motivo. E quando essas pessoas

percebem que estão erradas tentam
remediar o que fizeram, mas já dei-
xaram a outra muito magoada. (VD)

יקבע   

o coelhinho tdasem solta; |

foi obrigado a segurar naquela mini-
atura de poste de iluminação. O coe-
lhinho acabou se salvando, agrade-

ceu ao seu salvador e foi seguir a
sua vida. Anos depois, passado o
trauma, o coelhinho ficou rico e até

comprou uma “BMW”. Estava ele

passando pelo lago da cidade quan-
do ouviu o jegue “aquele jegue de
tantas recordações”, clamando por

socorro:
- Me ajude por favor seu coe-

lho!

- Mas seu jegue, eu não sou

tão potente quanto o senhor!
- Dá um jeito! Por favor!

O coelhinho lembrou-se que

tente “BMW”. Ele pegou a corda,
amarrou-a no carro, jogou-a pro je-
gue, que a esta altura já estava ato-
lado, ligou a “BMW”e pisou fundo,
salvando a vida do jegue.

Desse pequenoconto, pode-

mostirar uma lição de moral em re-

lação a uma situação que ocorre

muito comumente em nosso dia- a-

dia.
É, galera, isso é muito sério.

“Quem tem BMW não precisa ter ...

grande!”

(Contado por Moisés e adaptado por VD) :

tinha uma corda dentro 0sua po-
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m professor de um colégio
queria demonstrar um gran-

de conceito a seus alunos. Ele pegou

um balde, encheu-o totalmente com

pedras e perguntou aos alunos: “o bal-
de já está cheio?”

Todos responderam afirmati-
vamente.

Ele pegou então um saco de

pedregulhos e virou dentro do balde.
Os pequenos pedregulhos se alojaram
no espaço entre as pedras grandes. ele

perguntou novamente: “agora está

cheio?”. Alguns hesitaram, mas a

maioria respondeu que sim.
Em seguida o professor le-

vantou uma lata de areia e começou a

despejá-la dentro do balde. A areia
preencheu os espaços vazios. Pela ter-
ceira vez o professor perguntou: “está

PRAGAOTISTIRSTISapegarmemeer

( ontam que uma vez se reuniram to-

dos ossentimentos e qualidades

dos homens em um lugar daterra.

Quando o ABORRECIMENTOhavia re-

clamado pela terceira vez, a LOUCURA,

como sempre tão louca, lhes propôs:

- Vamosbrincar de esconde - esconde ?

A INTRIGAlevantou a sobrancelha intri-

gada e a CURIOSIDADE sem poder conter-
se perguntou:

- Esconde - esconde”? Comoé isso ?

- É um jogo, explicou a LOUCURA,em

que eu fecho os olhos e começo a contar de

um a um milhão enquanto vocês se escon-

dem, e quando eutiver terminado de contar,

o primeiro de vocês que eu encontrar ocupará

meulugar para continuar o jogo.

O ENTUSIASMO dançou seguido EUFO-

RIA. A ALEGRIA deu tantos saltos que aca-

bou por convencer a DÚVIDA e até mesmo

a APATIA,que nunca se interessava por
nada.

Mas nem todos quiseram participar: A

VERDADEpreferiu não esconder- se.

Para que ?

Se no final todos a encontravam? :)

A SOBERBAopinou queera um jogo

muito tonto ( no fundo o que a incomodava

era que a idéia não tivesse sido dela ) e a CO-

VARDIA preferiu não arriscar - se.

- Um, dois, três, quatro - Começou a con-

tara LOUCURA.A primeira a esconder-se

foi a PRESSA, que como semprecaiu atrás

da primeira pedra do caminho.

A FÉ subiu ao céu e a INVEJA se escon-

deu atrás da sombra do TRIUNFO,que com

O Amor e a Loucura

cheio?”. Muitos alunos nem respon-

deram, mas ainda foram ouvidos mui-

tos “agora está!”. Finalmente, o pro-

fessor pegou um jarro de água e der-
ramou-a dentro do balde. A água sa-

turou a areia.

“Que lição aprendemos com
essa demonstração?” - perguntou o
professor para aclasse.

Um jovem e brilhante aluno
levantou a mão e respondeu: “Não
importa o quanto a agenda de nossas

vidas esteja cheia, sempre conseguire-

mos encaixar novos afazeres!”.
“Não, não é esse o objetivo” -

disse o professor - o ponto é o seguin-

te: - “A menos que você ponha as pe-
dras grandes em primeiro lugar no
balde, nunca mais conseguirá colocá-
las. Se o balde já estiver cheio de
areia e água, não será possível encai-

seu próprio esforço tinha conseguido subir na

copa da árvore mais alta.

A GENEROSIDADEquase não consegue

esconder - se, pois cada local que encontrava,

lhe parecia maravilhoso para um de seus ami-

gos: Se era um lago cristalino, ideal para a

BELEZA.Se era a copa de umaárvore, per-

feito para a TIMIDEZ.Se era o, vôo de uma

borboleta, o melhor para a VOLÚPIA.Se era

umarajada de vento, magnífico para a LI-

BERDADE.E assim acabou escondendo -se
em um raio de sol.

O EGOÍSMO,ao contrário, encontrou um
local muito bom desde o início.

Ventilado, cômodo, mas apenas paraele.

A MENTIRA escondeu- se no fundo do

oceano ( mentira, na realidade, escondeu-se

atrás do arco-íris ) e a PAIXÃO e o DESE-
JO,no centro dos vulcões.

O ESQUECIMENTO,não recordo - me

onde escondeu - se, mas isso não é o mais

importante.

Quando a LOUCURA estava lá pelo

999.999, o AMORainda não havia encontra-

do um local para esconder- se, pois todosjá

estavam ocupados, até que encontrou uma

rosa e, carinhosamente, decidiu esconder - se

entre suas flores.

- Um milhão, contou a LOUCURA e co-
meçou a busca.

A primeira a aparecer foi a PRESSA ape-

nasa três passos de uma pedra.

Depois, escutou - se a FÉ discutindo com

Deus, no céu sobre zoologia.

Sentiu vibrar a PAIXÃO e o DESEJO nos
vulcões. Em um descuido, encontrou a IN-

VEJAe claro, pode deduzir onde estava o

TRIUNFO.

xar as pedras. As pedras grandes são
as coisas importantes de sua vida: sua
família, seus amigos, seu crescimento

pessoal. Se você preencher sua vida
com coisas pequenas, representadas
pela areia e pela água, nunca terá

tempo para as coisas importantes!”

 

Então, quais são as “grandes
pedras” de sua vida? Passar algum
tempo com a família? Ir a um seminá- -
rio ou aulas para adquirir informações
e perspectivas que necessite para al-

cançar o sucesso? Ficar mais junto a
seus amigos?

Quando você estiver incomo-

dado/a com a falta de tempo para rea-
lizar as suas atividades, lembre-se da

história sobre as grandes pedras e o
balde!

(Cedido por VD)

SETEECNPNESAeee ‎קודשעטה"

O EGOÍSMO,não teve nem que procurá-

lo. Ele sozinho saiu disparado de seu escon-

derijo que era na verdade um ninho de ves-

pas.

Detanto caminhar, sentiu sede e ao apro-

ximar-se de um lago, descobriu a BELEZA.

A DÚVIDAfoi mais fácil ainda, pois a en-
controu sentada sobre uma cerca sem decidir

de que lado esconder - se.

E assim foi encontrando a todos. O TA-

LENTOentre a erva fresca, a ANGUSTIA

em uma cova escura, a MENTIRA atrás do

arco-íris ( mentira, estava no fundo do ocea-

no ) e até o ESQUECIMENTO,a quem já

havia esquecido que estava brincando de es-

conde-esconde.

Apenas o AMORnão aparecia em nenhum
local.

A LOUCURA procurouatrás de cada ár-

vore, em baixo de cada rocha do planeta e

em cima das montanhas. Quando estava a

ponto de dar-se por vencida, encontrou um

roseiral. Pegou uma forquilha e começou a

mover Os ramos, quando no mesmo instante,

escutou-se um doloroso grito. Os espinhos

tinham ferido o AMOR nos olhos. A LOU-

CURA nãosabia o que fazer para desculpar-

se.

Chorou, rezou, implorou, pediu perdão e

até prometeuser seu guia. Desde então, des-

de que pela primeira vez se brincou de escon-
de-escondena terra:

O AMORé cego e a LOUCURA sempre

o acompanha.

(Cedido por Adriana Losic)  



NÚMERO 1

O Samurai da Montanha

PÁGINA 9

 

  
ameamem ‎אש

o Japão medieval, uma casta

de samurais desenvolveu

uma técnica de combate chamada

“shin pim-ba" ou "depois" (shim)

“pimba!" (pim-ba), a arte do contra-

golpe. Ao enfrentar outro samurai, o
mestre do shim pim-ba esperava que
este fizesse o primeiro movimento, e o

primeiro movimento determinava seu
contragolpe, geralmente mortal. Os
mestres do shim pim-ba eram inven-
cíveis, tal a rapidez com que conse-

guiam que o segundo golpe chegasse
antes do primeiro. Mas quando dois
mestres do shim pim-ba se encontra-
vam, ninguém fazia o primeiro movi-

mento. Os lutadores ficavam cara a
cara durante horas, dias, às vezes se-

manas, sem mover um músculo. O

menor movimento daria vantagem ao

Uma Lenda Judaica
= e INTESOM rarosese cacagesemumpems

eus convidou um rabino para

conhecer o céu e o inferno.
Ao abrirem a porta do inferno, viram
uma sala em cujo centro havia um

caldeirão onde se cozinhava uma su-
culenta sopa. Em volta dela, estavam
sentadas pessoas famintas e desespe-
radas. Cada uma delas segurava uma

היפ"-

ו

Com o tempo desenvolveu-se

umaarte paralela à arte do contragol-
pe, que era a arte do insulto. O mestre
do shim pim-ba provocava o outro
com insultos, tentando força-lo a per-

der a cabeça e fazer o primeiro movi-

mento. Como os dois eram treinados
para agiúentar tudo sem se mexer, des-

de referências a seus hábitos de higie-
ne ate especulações a natureza do pai
e preferência sexual de mãe e irmãs,

os insultos ficavam cada vez mais pe-

sadões e rebuscados. E assim como
haviam samurais famosos pela sua

destreza com a espada, muitos fica-
ram famosos pela sua criatividade e

contundência dos seus insultos, que
faziam até veteranos do shim pim-ba
tremerem com o esforço para se con-
trolar.

colher9 o tãocomprido que he
permitia alcançar o caldeirão, mas

não suas próprias bocas. O sofrimento
era imenso.

Em seguida, D'us levou o Rabi-
no para conhecer o céu. Entraram em

umasala idêntica à primeira: havia o

mesmocaldeirão, as pessoas em volta,
as colheres de cabo comprido. A dife-

Tecnologia sem Limite
‏PEGANDOSTORESDaשקכשערודנההתשונצטפודה

stages = erra ua ‎כב essa ms

q um dia apareceu |um

mestre do shim pim-ba chamado Ita-
Maru, o samurai da montanha. Ele

não insultava o adversário para pro-
vocar o primeiro movimento. En-

quanto o adversário chamava-o de

tudo, principalmente de chato, com

irritação crescente, Ita-Maru limitava-

se a dizer "Uai", a intervalos fixos. Só

isso. "Uai", silêncio, "Uai", silêncio,

etc. Sem mudar o tom da voz ou a ex-
pressão do rosto. O adversário rara-

mente agientava por mais de uma
hora. Perdia o controle , dava o pri-
meiro golpe... e Ita-Maru, pimba.

Acertava o segundo primeiro e ganha-
va sempre. Tornou-se uma lenda en-

tre os samurais e os chatos.

Mas isso foi no Japao, há
muito tempo...

(Cedido por Ricardo Villalta)

rença é quegladestavamsuas,
“Eu não compreendo”, disse o rabino.
“Por que aqui as pessoas estão felizes,
enquanto na outra sala morrem de
aflição, se é tudo igual?”. D'us sorriu

e respondeu: “Você não percebeu? É
porque aqui eles aprenderam a dar co-

mida unsaos outros.”

(Cedido por Ricardo Villalta)

 
 

a esaocrern asa oeameteneçe

A rede ainda conectará os kibutzim a organizações regio-
s Kibutzim são avançados centros de pesquisa e teste de sis-
temas tecnologicamente revolucionários de Internet e teleco-

municações em geral. Na área de telecomunicações moderna, os ki-
butzim são extremamente avançados, e até pioneiros na aplicação e
teste de novas aplicações tecnológicas. A respeito disso, alguns deta-
lhes interessantes foram revelados em recente palestra realizada no
kibutz Shfaim. A unificação das redes do TAKAM e Kibutz Artzi foi
o grande tópico discutido.

150 kibutzim fazem parte do projeto de unificação das re-
des, e “até o final deste ano, 230 kibutzim deverão fazer parte deste

projeto nacional”- afirmou o Diretor Moshé Marom.

Os kibutzim participantes têm o direito de participar de di-
versos projetos, entre eles: rede local com acesso a Internet gratuita
dentro dos kibutzim, e conexão barata e dealta velocidade fora destes.

A rede interna do kibutz não se utiliza das linhas telefôni-
cas, mas sim do cabeamento de TV que existe há mais de dez anos,
ainda hoje utilizada para a distribuição de sinal de vídeo.

Shlomi Gerber, coordenador do projeto, ressalta a impor-
tância da Intranet nos kibutzim: quadra eletrônica interativa, sidur
avodá, serviços informativos, chat, contas pessoais, compras on-line,

etc.

nais e nacionais, facilitando desta forma o trânsito de informações

entre fábricas, escolas, faculdades e outras instituições econômicas e
culturais, através do uso de banco dados de elevada segurança, servi-
ços rápidos de e-mail até mesmo umabolsa eletrônica.

O diretor da NSR Hitiashvut falou sobre o nova e revoluci-
onário sistema de transmissão de dados a cabo dealta velocidade que
foi testado e aprovado recentemente em alguns kibutzim, com capa-
cidade de transmissão de dados de até (impressionantes) 30 MB/seg,

e o que é mais importante, utilizando-se da atual infra-estrutura de
cabeamento dos kibutzim.

A NSRHitiashvut foi criada há alguns anos atrás para ne-

gociar, em nome de todos os kibutzim, com as empresas de TV a
cabo israelenses. O objetivo era unir o poder de compra de todos os
kibutzim, auxiliando-os assim através do fornecimento de informa-
ção, instalação de serviços, auxílio profissional e atualizações frente
ao surgimento inerente de novas tecnologias.

Jornal "Kibutz" do movimento kibutziano TAKAM 21.1. 99

(Traduzido por Shuki Lerech e adaptado por AS) 
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Últimas Palavras

Se você é daqueles que olha para O Regorjito e não tem a menor curiosidade de sequer dar
umafolheada, então aqui está, especialmente para você, um lindo coelhinho de Origami.

   

“Olhe ‎ומ Carumao só!

Corte o fio vermelho! Eu tenho certeza

Hei dragão! Acorde!

Qua qua qua qua, que coisa minúscula!
Deixa comigo....

O que acontece se eu apertar este botão?

Este Leão é manso...

Isto não vai doer...

Vouriscar um fósforo...

Vai ser fácil...

É umacirurgia simples...
O que não mata, engorda...

Não levo desaforo para casa...
Você éfilha de QUEM???...
Queisso! Sou só o encanador...

Es-Se vi-a-gra fUn-Ci-O-nA mEs-...

O povonão sabe o que quer...
Vou te denunciar...

Não tenho medo de morrer...

Pode falar, doutor, é serio?

Pra que pagar passagem...

Este avião está descendo muito rápido!!!

cê num é homem prá apertar o gatilho

saiu o fundo de garantia...
Paiê! Passei no concurso do Banco Central...

Passeio? Na mata? Mas a esta hora?

Agora só falta um..

Esse vai passar perto...

Cuidado, Dona!

xá comigo! Euaté dirijo melhor quando tô
bêbado...

Buraco? Que buraaaaaaaaa..

Atchim! (espirro dado dentro do armário...)

Vai que dá!

Achei o interruptor!

 

ה-

Por aqui é mais rápido.

Corre queo elevador chegou!

Pino? Que pino?

Ih, travou.

Posso ver uma luz no final do túnel se

aproximando rapidam...

Pode subir que aguenta mais um...

Tem que dar certo..

Ou vai ou racha...

É a última bala...

Gerônimoooooo......

Espera ai, não é nada disso que você está

pensando, a gente pode explicar tudo

Ta bom mulher, pode pilotar o ônibusespacial

(Astronauta da Challenger)

Fiquem tranquilos. Tomamos todas as

providencias para aumentar a segurança...

Pode vir, na faixa a gente atravessa sem problema.

Índio cansado,vaitirar cochilo aqui no ponto de
ônibus.

É rapidinho, só vouali sacar uma grana no caixa
automático.

Já vou mergulhar, mas você tem certeza que aqui

não tem tubarão?

Eu vou quebrar o recorde mundial...

Quebichinho engraçado,ele tem um espinho no

rabo...

Mevenderam carro por duzentos reais só porque

o dono morreu com um tar di ébola!

Fica frio, o navio desviou do iceberg.

Que cachorrinho bonitinho, ele morde?

Desculpa Royce Graice, não sabia que ela era sua
filha!

Acho que você errou o caminho, aqui está escrito
'Morro da Rocinha!
Pula que eu te seguro...

DS
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pata superior

colar as partes 4, 8,C,D, Ee F
para montar o coelhinho.
Desenhar os olhos, o nariz e
os dentinhos. Colar fios de Iã
ou barbante para fazer O
bigode.

Que vela ‎קי o pai, o que significa TNT?

E aí Edmundo, como você vê essa derrota de 6X09

Nossa vovózinha, para que servem estes dentes tão

grandes?

Peraí, essa aí é a minha mochila, seu para-quedas

tá aqui...

Nossa Manuel, que gosto ruim, tem certeza que

este remédio com uma caveira no rótulo é para

emagrecer?

Põe essa maçã em cima da cabeça e não se mexe...

Peraí, repete, você é um Serial o quê?

Não vou fugir, e daí que o nome dele é

GODZILLA!
Calma gente, eu também soucorinthiano,essa

camiseta do palmeiras não é minha...

Tá bom,eu brinco, mas comoé essa tal de roleta
russa ?

Lois Lane, sua anta, isso aí é kriptonita...

EU GRITO ONDEEU QUISER, E DAÍ QUE A
GENTE TÁ NUMA CAVERNA?
O papaivai arrumar, mas você desligou a chave

geral do jeito que eu falei, filhinho?

Candyman, Candyman, Candyman, Candyman,

Candyman!

Pai, por que aquele homem tá apontando uma

arma pra você?

Tirar fotos no parque? Agência de cosméticos? Ah,

num sei...

Sim, já assinei o testamento, por quê?

Pai, eu tava brincando com aquela bolinha verde e

esse pinosaiu...

Que caminhão?

Porque eu tenho que usar essa roupa vermelha na

tourada?

BUUUUUU! Teassustei, hein vovó?

Vou resolver este problema do ITA...
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Frases Maravilhosas
  

Camila Gertner (kvutzá shnat - SP), inspirada numa ma-
“Zkirut:

“Nem Jesus agradou a todos"- plagiando Carla
Perez.

"Os bogrim são uma máfia!"

"Se o Uri nãoforçasse, não teria tesão!"

Ilan (maapil - SP)
"Se eu nãofosse mulher, seria homem!"

"Maíra, sua garanhosa(!?)!!!"

"Se vivesse numapadaria, eu seria maisfeliz" Dani Sa-

piro (maapilá - SP)

“Ian, sua bunda é malhada!"Gil (maapil - SP)

“Maíra, porque você deu pro Ilan?" Tatiane (maapilá -

SP)

Jú (maapilá - SP): - Eu quero sair pra dar!

Tamiê (maapilá - Marte): - Eu também!"

*Ouviu-se no ônibus de São Paulo,indo para a
machané:

Tatiane e Kiko (maapilim - SP) discutiam fervo-
rosamente:
- O que vocêfez Kiko?!
- Meti no seu ...ú!
- Não Kiko, o que vocêfez agora???

"Tem que darpara sair?" Michele (maapilá - SP)

Renata (maapilá -SP) coça-se, queixando-se de
pulgas, o que dá margem ao seguinte diálogo entre Dudu e

Tatiane (maapilim - SP):

Dudu: - Quem tem pulgas é a Tathy, que tem cachorro!!

Tatiane: - Maisfácil as pulgas terem cachorros do que eu

ter pulgas!

«Na machané...
“Eu sou dois quilos mais alta do que ela!" Maíra

(maapilá - SP)

"Seria muito mais lógico que Recifefosse na Bahia"
Maurão (maapil - SP)

“D'us é único, e eu sou um deles!"Israel (bone - BH)

"Coincidência se escreve só com c??? Masfica
muitofeio!" [Crente que se escreve com ss - coincidênssia

(29]
"Minas Gerais não tem praia???"

Tatiane (maapilá - SP)

Foguinho (boguer - RJ) e Alice (boná - POA)dia-
logavam em peulá:

Foguinho: - Galera, vamos escrever em letra deforma!

Alice: - Como assimforma? Tem que colocar noforno?!
(Detalhe: Ela não estava zuando!)
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"OLP: Organização Libanesa Palestina" Ilana

(magshimá - BH)

"Se o snif Recife pagasse 80% do sheliach, o Drorteria
que pagar os outros 7%!" Shuki (sheliach)

"Vão só bogrin no ônibus do Rio?” Michele (maapilá -

SP)

Cariocas e paulistas berram uns contra os outros

no mifkad de maapilim:

Cariocas: - EEEÉ, praia de paulista é o Rio Tietê!
Paulistas: - EEEÉ, praia de Osasco é a banheira da Ta-
miê!

“Teremos uma peulá rotatória!" Kathy (maapilá - RJ)

"Acho que não vou ganhar nem receber!" Bruna
(moredet - RJ)

"Estou com umafome comível!" Bró (boná - CTBA)

"Mas essa água não é comestível!" Thaty Boticário

(boná - CTBA)

Natali G. (boná - CTBA) e Alessandra (boná -

RJ) em uma peculiar conversa matutina:

Naty G.: - Acorda Alessandra!!!
Alessandra: - Mas o cavalo não é branco!!! (!?)

«Na volta...
"Essa cueca que eu tô usando nem é minha, é da Thaty

(maapilá - SP)” Renata (maapilá - SP)
“Alavancheeeee!!!" Renata Winik (maapilá - SP)
“Nossa, tô toda me coçando com esse cheiro de grudô!"

Camila Boná (maapilá - SP)

“Eu sou dadapor natureza!" Esther (maapilá - SP)

Moisés (mored - SP) e Taty Man em conversa du-

vidosa:

Moisés: - Eu sou idiota mas sou realista!

Taty Man: - E eu sou socialista!

«Em São Paulo...
Maíra (maapilá - SP, numapizzaria): - Garçom, me vê
umapizza 3/3?

Galera retruca: - Ehhh Maira, 3/3 é umapizza inteira!

Maíra ainda responde: - Áãã seus mongos, óbvio que
não!

“Eu me compromisso!" Gil (maapil - SP)
“Eufumo cocaina!" Baum (mored - SP)

“Empolgação é com e ou com i?"Juliana (moredet - SP)
"O que o achashveroshfalou para vashti??? - Vashti em-
bora!" Mauricio (Boguer - SP)

Juliana: - Não gostei da atividade do bingo!
Esther: - AHHH! Foi sábado, não dobingo!

E)

יש
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20 de Janeiro - Quinta
8:23 a.m.

FBI Headquarters
Washington D.C.

- Jennifer, preciso da agente especial

Unda no meu escritório imediatamente. Não da-

qui a 5 minutos, nem daqui a pouco, AGORA!

Jennifer é minha secretaria. Que loira
estonteante. Um pouco devagar, no entanto.

Humm o tempo está fechado. Deve

chover a tarde. O clima contrasta com a música

que ouço, "As 4 Estações", Vivaldi.

Repentinamente o som de passos e

uma voz cantarolando "!'m a Barbie Girl" con-

trastam (novamente) com a bela música que

ouço. Deve ser Unda. Alguém bate à minha por-
ta (que se encontra semi aberta):

- Agente especial Unda se apresentan-
do, Senhor!

Agente especial Unda. Soa bonito. O

que não é bonito é o crachá do FBI pendurado no

bolso de trás de sua calça de couro negro agarra-

do. Meu d'us, como ela consegue encravar tanto

essa calça?

- Agente Unda, tenho uma missão

para você. Sem perguntas. Aqui estão as passa-

gens, seu vôo sai em 2 horas. A agente especial

Baíra deverá estar esperando por você em Tel
Aviv, seu destino. Boa viagem!

- Mas...

- Fechea porta aosair!

22 de Janeiro - Sábado
7:46 a.m.

Aeroporto Internacional
Tel Aviv - Israel

Obviamente eu estava lá, disfarçado.

Desta vez, apenas observando. Porenquanto.

- Unda.

- Baíra. Quanto tempo.

Moshe Barak, agente do Mossad, de-

veria as encontrar. Ele seria o guia. Moshé era

uma gente disfarçado. Descendente de marroqui-

nos, bigode característico, túnica. Palestino nato,

mesmo aos olhos mais observadores.

- Agentes especiais Unda e Baíra, eu
suponho.

- Quem é você?

- Vocês estão aqui para participar de

uma operação conjunta altamente secreta entre o

Mossad e o FBI. - Ele lhes mostra o distintivo. -

Acompanhem-me por favor.

À Lei da Vida
O rico e o pobre são duas pessoas .
O soldado protege os dois.

O operário trabalha pelostrês.
O vagabundo come pelos quatro.
O advogado defende os cinco.
O confessor condenaosseis.
O médico examinaossete.
O coveiroenterra os oito.
O diabo carrega os nove.
E a mulher engana os dez.

TELEFONES ÚTEIS

22 de Janeiro -

8:32 a.m. =
‎א0558

Tel Aviv - Israel

- Nossa missão aqui é simples. Há

anos estamos atrás da alien foragida, Bamiê. O

excesso de oxigênio na nossa atmosfera tornou-a

demente. Ela persegue e seduz homens, com o

único objetivo de capar-lhes. Ela coleciona órgãos

reprodutores.

- Humm bela coleção... Hehe!

Obviamente este comentário partiu

dos lábios da agente especial Unda. Consta na sua

ficha "distúrbios psicológicos leves" e "libido

compulsiva". Resumindo, ninfomaníaca!

- Aham, isto não é uma piada agente
especial Unda.

- Quem disse que era?!

Nisso Unda pisca seu olho esquerdo

para.Moshé com aquela cara de p... Bom, vocês

sabem. Moshé continua como se nada houvesse
acontecido.

- Bamiê está agora a procura de ór-

gãos reprodutores masculinos sem prepúcio, Ob-

viamente ela veio para o local onde este artefato

se encontra em maior abundância.

- Qual é o plano?

- Básico agente Baira. Usaremos uma

isca. Esperaremosela atacar, a cercamos e a cap-

turamos. Jerusalém será o local de nossas opera-

ções. Nosso satélite espião detectou uma nave não

identificada por alguns segundos nas proximida-

des da cidade sagrada, que logo em seguida desa-

pareceu. Ela deve estar em Jerusalém.

- E a isca?
- Agente especial Bosther.

- Mas ela é MULHER!!!

- Dizem... De qualquer maneira, o

agente especial Barcelo atuará lado a lado à Bos-
ther.

- Barcelo?! Não tem nenhum outro

agente mais... Digamos... Avolumado???

Unda conhecia a intimidade de prati-

camente todos os agentes. Seus padrões de com-

paração, portanto,neste quesito, são elevados.

- Este problema já foi sanado. Obtive-

mos através do 1406 o super aumentador "BIG -
Quero Ser Grande !"

- Ahhh mas esse aí nem sempre funci-
ona direito... Eu conheço um melhor!

23 de Janeiro - Domingo

DSV- Ocorrência detrânsito - 194
Informações sobre tempo - 132
Bombeiros - 193

Pronto Socorro Municipal - 192
Ronaldo — 3666-5201

Força e Luz (falta) Eletropaulo - 196
Sabesp (vazamentoe falta) - 195

Congás (vazamento e falta) - 197
Telefonista (auxílio) - 102
INPS - INAMPS(informações) - 191
Hora certa - 130
Sabrina - 3667-8037

Farmácias de plantão - 136
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10147 ‎ם.ת.
Pub

Jerusalém - Israel

O palco está montado. A agente Bos-

ther está disfarçada, sentada sozinha na casa no-

turna mais badalada da cidade. A cena é típica,

uma agente do FBI, de bigode e belo terno preto .

Barcelo está dançando. Se é que se pode chamar

AQUILO de dançar. Mas o que eu não entendo

mesmo é, qual o problema com a mãe desses

agentes? Elas não conhecem nomes que não co-

mecem com "B"? Todoseles tem nomes com "B".

Menos a Unda. De onde será que veio seu nome?

Porque será que não tem um "B" antes também?
Curioso...

De repente, do nada, a agente especial

Birrele surge, fantasiada de Bat Girl. Ela pula

para dentro do Pub, de braços abertos, como

quem acabou de chegar voando. Meu d'us... To-

dos estão olhando pra ela.

- Birrele, que fantasia ridícula é
essa??!

- Psiu! Fica quieta Unda! Assim as

pessoas vão achar que eu não sou a Bat Girl!

Unda e Baira se entreolham.

- É, tem razão.

Por que eu não chamei as Panteras
para essa missão?

A porta se abre lentamente,eu sinto. É

ela. Bamiê entra no bar, olha cuidadosamente

para todos os que estão sentados. Ela gosta de

jogo rápido. Escolhe Bosther. Cá entre nós, que

mal gosto... Que tipo de mulher gosta de um ho-

mem com peitos? Só uma alienígena mesmo...

Alguém precisava tirar uma foto de Bosther com

esse bigodinho!

- E aí tesudo,tem jeito?

Bosther sentiu agora um gostinho de

construção, com o detalhe de que só há pedreiras.

- Mas é claro chuchu!

Unda observa a cena e comenta pelo

rádio: - Ai eu adoro essas abordagens assim, dire-

tas. - E ajeita sua curta saia. Estou a mais de vinte

metros da agente Unda e daqui vejo sua calcinha

branca de bolinhas vermelhas... Perdão, não são

bolinhas, são símbolos, daquele movimento,

como é mesmo? - Ah é claro, Hadonim Bror!

Repentinamente Bamiê cerra seus

olhos ao passo que os esbugalha! Olha ao redor,

fita a mim e a Unda. Sorrateiramente desliza a
mão para dentro da bolsa e num violento golpe

saca um... Vibrador!

Continua na próxima edição...

Pizzaria Lenharetto - 3667-6971
Ligue Luz - 120

Term. Rodoviário (Tietê/ Jabaquara /
Bresser) - 235-0322

Shamir - 3666-4308
Aeroporto (informações) - 945-2945

TELEFONES INÚTEIS

Polícia - 190

Camila Boná — 227-7220
Senado - Ninguém atende

(VD)  
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R$ —> Veja o preço na tabela com seu jornaleiro CAPA
(Manaus, Macapá, Boa Vista, Rio Branco —> Adicionar taxa de transporte) DE

Venda apenas sobre prescrição médica

Atenção: Se você é dessas pessoas que sentam na primeira fileira da classe, não mascam LUXO
chiclete durante as aulas, não tacam giz no colega, estudam no mínimo 6 horas para as provas, não

importa qual seja a matéria, e fazem todas as lições de casa, por favor: não compre nossolivro.  
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"MAGUILA” RODRIGUES.

eTRADUZIDO PARA MAIS DE 128
"Theories that revolutionated the world."

Leia ou morra de curiosidade.
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1º Teoria - Postulado do 2 2º Teoria - Postulado do dinheiro

‎ף 1º Fórmula do dinheiro:
0 + 7 = A t=tempo S=espaço V= velocidade

Então:

ME a) Resolvendo: t=SV 0
t= S/V/2 (artifício)

)= 6 -. 8= )/2=\]
oC E a) Após anos de estudo, t=S/1/

grandes sábios descobriram que a t=$
antiga teoria ( a teoria acima descrita) SIW=$

2 > era falha e esta pedia um artifício para

a se concretizar.

S=[o E 9 q2 T=$ .. "Tempo é dinheiro"t | ; ARTIFÍCIO é o Nº 2 9 :   

 

3º Teoria - Teoria do Relógio de Ponteiros (Análogo)
(Escrevemos "análogo" só para mostrar que nós sabemos)

Utilizando o microscópio ótico, descobrimos o por quê?!! De certas horas do dia (principalmente certas aulas) demo-
rar para passar.

Daremos o seguinte exemplo:

Aula de português: 9:30 às 10:20.
IPontos:

A - Início da subida

B - Fim da subida

C - Subida

Por que demora?
Daremosa resposta.

 

No ponto À, que é onde a 3? os ponteiros andam mais devagar. No ponto B quandoa acelera-
aula acaba e começa a 4º aula, é onde ção volta ao normal, o tempo passa
a força da gravidade atua com maior Em linguagem vulgar: normalmente,
intensidade sobre o ponteiro dos mi- "Os ponteiros têm mais dificuldade Moral da história:
nutos. Com isso a aceleração gravita- para subir e fazem mais força.”
cional é menor que o normal, portanto “Pra baixo todo Santo ajuda."
 

O "The New Book of Theories" foi escrito por Michel Turtchin, Lior Ancelevicz e Marcelo Secemski em 1994,
primeiro ano docolegial, em meio a entediantes aulas de português, história, geografia,etc.

O original do "The New Book of Theories" foi guardado por Ariel Sebbag, e ainda se encontra em perfeito estado
de conservação, bem comoasnotas e rascunhos do mesmo.O original é manuscrito, portanto o que se vê aqui é uma adap-
tação digitalizada do mesmo. Porém esta adaptação manteve-se totalmente fiel ao conteúdo do original.

Apenas uma fração do "The
New Book of Theories"foi aqui publi-

cada, devido a problemas de espaço.
Esta sessão do Regorjito é de-

dicada aos autores do "The New Book
of Theories", e que sirva de lembrança

para os bons momentos de inspiração e

diversão que estes textos proporciona-

ram. a . : =
(AS) Michel Turtchin| ‎ווטווו Marcelo Secemski
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ELROMA IÍFSILON
Ra Aad Um sub caderno pósmodemo, ultraliberal,expressionista e não feminista do “O Regorjito”.

. Btenção Mulheres!
Matrículas abertas para os cursos de

desenvolvimento da mulher!

Cursos:

1. Aceite seu destino: você nasceu mulher

2. Comosuperar a dependência das suas amigas (teoria e

prática)

3. Análise sistemática do hábito de urinar juntas

4. Educação morale cívica I: aceitação do futebol aos

domingos

5. Educação moral e cívica II: aceitação do bate-papo de
futebol entre os homens
6. Etiqueta e boas maneiras: nunca participar em

conversas de futebol de homens
7. Aprenda a organizar sua bolsa (com exercícios

práticos)

8. O carro: este grande mistério

9. O que ocorre ao entrar num carro? (técnicas básicas de

estacionamento)

10. Por que pentelhar seu marido? Traumasinfantis e
suas consegiências
11. Inconvenientes dos saltos altos: nunca você estará a

altura do homem
12. A caixa de ferramentas: este mundo desconhecido

2 Lenda do Espelho
eקשנקה srאסהרשה‏GERטמאנרו‏₪

Uma lenda conta que havia em um bar em SP um espelho muito especial no banheiro das mulheres. Se

aterromeo

13. Sobrevivência I: onde esta o estepe?
14. Sobrevivência II: comotrocar o pneu?
15. Sobrevivência avançada: verifique você mesmao óleo

do carro

16. O por que da sonolência do homem apóso coito

17. O que ocorre com seusseios - você e a lei da
gravidade

18. A maquiagem, metamorfose feminina (com fotos -
proibido para menores)

19. Por que cresce o bigode? O lado masculino de toda
mulher
20. O telefone - quando desligar? (aulas práticas - quatro

por aparelho)

21. Conheça seu habitat natural: a cozinha

22. Não obrigue seu marido a mentir: evite perguntar
(ênfase nas máximas: "como ficou?" e "estou bonita?")

23. Seja sincera: você também solta gases (terapia em
grupo e aulas práticas)

24. Um dia de comprasI: limite do cartão de credito —

esse desconhecido

25. Um dia de comprasII: dividir os volumes: você
também pode levar pacotes

26. Aceita-te a ti mesma: o espelho nunca mente

“Mulher, conquiste seu espaço. Saia da cozinha! A casa
tem outros cômodos a serem limpos"

alguma mulher que estivesse em frente a ele dissesse a verdade , seu desejo seria realizado , mas se alguma dissesse
mentira ela sumiria pra sempre num simples passe de mágica 'POOF.

Umaruiva com umaaparência questionável , chegou lá , olhou , olhou e disse: “Andei pensandoe cheguei a
conclusão que sou a mulher mais linda do mundo!” de repente 'POOF" ela desapareceu.

Uma morenaate que bonita , olhou, olhou e disse: "Eu andei pensando e acho que sou a mulher mais sexy do
mundo" . 'POOF-....também desapareceu. Ai veio uma loira maravilhosa, parou em frente ao espelho e disse: "Andei
pensando....": 'POOF".

O Recruta Zero / Mort Walker
smartmraeee
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Por um Habonim melhor

No último semestre tivemos algumas Vaadot Chinuchiot e Mazkiruiot bastante demoradas. Basica-
'mente tivemos o problema da merakezet chinuch, que era inadequada, porém não havia outra opção. O fato é
que as discussões prolongavam-se por horas (às vezes 4, 5 horas) a fio, com discussões desnecessárias e,
como o tempo nos mostrou, totalmente inúteis. E quem participava ativamente de tais reuniões? Liana
(mulher), Priscila (mulher), Camila G. (mulher também), Carol (outra mulher), resumindo, só mulheres!!! Os
homens limitavam-se a expor suas inteligentes opiniões concisamente e incisivamente, e recusavam-se a parti-
cipar de discussões tão fúteis. Tendo isto em mente, a redação do O Regorjito - Croma Ipsilon traz uma séria
proposta, bem definida, cujo objetivo é melhorar e encurtar as reuniões do Habonim.

 

Capítulo I - Dos Participantes

Art. 1 - Todos os chaverim de shichavot bogrot do Habonim Dror tem o direito de
participar de Mazkiruiot e Vaadot Chinuchiot abertas. Das demais reuniões participam os
chaverim previamente definidos pelo mazkir ou merakez chinuch.

S único - Os chaverim do sexo masculino têm o dever de participar de todas
as reuniões pertinentes.

Capítulo II - Do Direito a Pronúncia

Art. 2 - Somente os participantes do sexo masculino têm direito a pronúncia em
toda e qualquer reunião.

S único - Homossexuais inclusos neste direito.
Art. 3 - É vetada sob pena de expulsão da reunião e até do movimento (conforme

julgamento do mazkir) a emissão de qualquer tipo de som ou fonema por indivíduos do
sexo feminino durante as reuniões, quaisquer que sejam estas. Incluem-se aqui todo e
qualquer tipo de som, como risos, suspiros, espirros, fonemas anexos e outros que su-
perem a casa dos 0,5 db.

S 1º - Na falta de um instrumento de medida sonoro adequado, cabe ao ma-
zkir decidir se o indivíduo ultrapassou o limite sonoro permitido e tomar as devidas
providências quanto ao caso.

S 2º - As chaverot têm o direito de não participar de qualquer reunião.
8 3% - No caso de uma chaverá ser interrogada, ela poderá responder, em

baixo tom de voz, delicadamente e sucintamente. Em caso de abuso do direito a resposta,
deverão ser tomadas as medidas cabíveis, por parte do mazkir.

Capítulo III - Dos Direitos dos Chaverim
Art. 4 - Durante as reuniões, o corpo das chaverot são de domínio público, de

modo a tornar as reuniões menos estressantes. Qualquer ato no interior do recinto da
reunião não poderá ser considerado abuso/assédio sexual. Lembrando sempre que as chave-
rot são proibidas de emitirem sons.

Capítulo IV - Das Discussões

Art. 5 - Estabelece-se para discussões, quaisquer que sejam, o tempo de apresen-
tação do tema de 3 min. Em caso de acusações diretas, o acusado tem direito a 30 seg de
réplica, e o acusador 30 seg de tréplica. Ao fim desta, os demais chaverim poderão ex-
pressar sua opinião em relação ao tema discutido.

S 1º - Todo chaver tem o direito de expressar sua opinião sobre o tema de-
batido. Sua opinião só pode ser expressada uma única vez em relação ao tema em questão,
e tal pronúncia não pode durar mais do que 30 seg.

S 2º - Ao término das opiniões, segue-se a fase de propostas. Todo chaver
tem direito a expor sua proposta e a explicá-la, por não mais do que 30 seg.

S 3º - Assim que todas as propostas forem postas à mesa, dá-se início a
votação,

S único - Somente os chaverim do sexo masculino têm direito a voto.
Revogam-se todas as disposições em contrário.

Capítulo V - Dos Deveres das Chaverot

Art. 6 - De modo a melhorar o ambiente dentro do movimento, toda chaverá deve
zelar pela perfeita condição física de seu corpo, pelas suas vestes e higiene pessoal.

S 1º - Chaverot que não passarem nos testes de primazia física devem ser
extraditadas para o Shomer Hatzair ou Hebraikeinu.

S 2º - Cabe ao mazkir qualificar as chaverot, numa escala de 0 a 10. Só
serão permitidas no movimento chaverot que superarem a casa do 8,5.

S único - O número de chaverot no movimento deve ser sempre superior
a 50% do total de chanichim. Tal média deve ser mantida ainda que com chaverot que não
consigam atingir a qualificação de 8,5.   
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'Shirgaon
O caderno de músicas, poesias e textos do Shigaon.

mc cereais ‎ו

 

Let it Be À Taste Of Honey
  

When1 find myself in times oftrouble

Mother Mary comes to me

Speaking words ofwisdom,let it be

And in my hour ofdarkness

She is standing right in front ofme
Speaking words ofwisdom, let it be

Shine on 'till tomorrow,let it be

I wake up to the sound ofmusic

Mother Mary comes to me

Speaking words ofwisdom,let it be

Thereis still a light that shines on me A taste of honey...tasting
much sweeter than wine

I dream of yourfirst kiss, and
then
I feel upon mylips again
A taste of honey...tasting
much sweeter than wine

There lingers still, though
we're far apart

That taste of honey...tasting
much sweeter than wine

I will return, yes I will return

TIl come back (he'll come

back)

 

Let it be, let it be Let it be, let it be

Let it be, let it be Let it be, let it be

Yeah there will be an answer, letit be A there will be an answer,let it be
Letit be,let it be

Letit be, let it be Let it be, let it be

Whisper words ofwisdom,let it be Letit be, let it be

Whisper words ofwisdom,let it be

for the honey (for the honey)
Iwill return, yes [will return and you

Til come back for the honey
Let it be, let it be and you

Let it be,let it be

Whisper words ofwisdom,let it be Beatles . Beatles
(Lennon/McCarney) Yours was the kiss that (Scott/Marlow)

And when the night is cloudy

Tentação
‏GREraתהיכשדרשו

la estava com soluço. E comose não bastasse a cla-
ridade das duas horas,ela era ruiva.

Narua vazia as pedras vibravam de calor - a cabeça

da menina flamejava. Sentada nos degraus de sua casa, ela

suportava. Ninguém na rua, só uma pessoa esperando inu-

tilmente no ponto do bonde. E comose não bastasse seu

olhar submisso e paciente, o soluço a interrompia de mo-
mento em momento, abalando o queixo que se apoiava

conformado na mão. Que fazer de uma menina ruiva com

soluço? Olhamo-nos sem palavras, desalento contra desa-
lento. Na rua deserta nenhum sinal de bonde. Numaterra
de morenos, ser ruivo era umarevolta involuntária. Que

importava se num dia futuro sua marca ia fazê-la erguer
insolente uma cabeça de mulher? Por enquantoela estava
sentada num degrau faiscante da porta, às duas horas. O
que a salvava era uma bolsa velha de senhora, com alça

partida. Segurava-a com um amor conjugal já habituado,
apertando-a contra os joelhos.

Foi quandose aproximoua sua outra metade nesse
mundo, um irmão em Grajaú. A possibilidade de comuni-
cação surgiu no ângulo quente da esquina, acompanhando
uma senhora, e encarnadana figura de um cão. Era um

basset lindo e miserável, doce sob a sua fatalidade. Era um
basset ruivo.

Lá vinhaele troteando, à frente de sua dona,arras-
tando seu comprimento. Desprevenido, acostumado, ca-
chorro.

A menina abriu os olhos pasmada. Suavemente avisa-
do, o cachorro estacou diante dela. Sua língua vibrava.
Ambosse olhavam.

Entre tantosseres que estão prontos para se tornarem

Lead Vocal: McCartney

donos de outro ser, lá estava

awoke my heart Lead Vocal: McCartney

e =- ELESease

a menina que viera ao mundo

para ter aquele cachorro. Ele fremia suavemente, sem latir.
Ela olhava-o sob os cabelos, fascinada, séria. Quanto tem-

po se passava? Um grande soluço sacudiu-a desafinado.

Ele nem sequer tremeu. Também ela passou por cima do
soluço e continuoua fitá-lo.

Ospêlos de ambos eram curtos, vermelhos.

Que foi que se disseram? Não se sabe. Sabe-se apenas
que se comunicaram rapidamente, pois não havia tempo.

Sabe-se também que sem falar eles se pediam. Pediam-se

com urgência, com encabulamento, surpreendidos.

No meio de tanta vaga impossibilidade e de tanto sol,
ali estava a solução para a criança vermelha. E no meio de
tantas ruas a serem trotadas, de tantos cães maiores, de

tantos esgotos secos - lá estava uma menina, comose fora
carne de sua ruiva carne. Eles se fitavam profundos, entre-
gues, ausentes de Grajaú. Mais um instante e o suspenso

sonho se quebraria, cedendotalvez à gravidade com que se
pediam.

Mas ambos eram comprometidos.

Ela com sua infância impossível, o centro da inocên-
cia que só se abriria quandoela fosse uma mulher. Ele,
com sua natureza aprisionada.

A dona esperava impaciente sob o guarda-sol. O bas-
set ruivo afinal despregou-se da meninae saiu sonâmbulo.
Ela ficou espantada, com o acontecimento nas mãos, numa

mudez que nem pai nem mãe compreenderiam. Acompa-
nhou-o com olhos pretos que mal acreditavam, debruçada
sobre a bolsa e os joelhos,até vê-lo dobrar a outra esquina.

Masele foi mais forte que ela. Num umasó vez olhou
pra trás.

ECacepmera

Clarice Lispector 


